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Como tudo começou? 

• Entidade proponente: Junta de Freguesia de Monchique;

• Início do processo: Fevereiro de 2020;

• Convite ao aperfeiçoamento do pedido (2022);

• Inscrição no INPCI – 4 de abril de 2025

(Diário da República n.º 67/2025, Série II de 2025-04-04);



• Iniciativa pioneira a nível da proteção legal do PCI (Inventário);

• Obedeceu à legislação em vigor: 

1. Decreto-Lei n.º 139/2009, de 15 de junho (alterado pelo Decreto-Lei n.º 149/2015, de 4 de agosto)

2. Portaria n.º 196/2010, de 9 de Abril; 

• Iniciativas de valorização das tradições e dos saberes e técnicas artesanais: 

1. Trabalhos académicos; 

2. Eventos proporcionados pelas autarquias;

3. Projetos desenvolvidos por entidades privadas; 



Festa do M Magusto tradicional em Marmelete

Noite de Reis Festa de S. Romão de Alferce Projeto TASA 

Serra e Artes – Ass. Vicentina

Tese de Mestrado



Muito mais que uma receita…

• Contexto tipológico; 

• Contexto territorial; 

• Contexto temporal; 

• Contexto social; 

• Contexto histórico.  



«No dia da Vera-Cruz (3 de maio), havia uma espécie de romaria junto da Ermida de Nossa Senhora do Pé da 
Cruz (…) a que assistia muita gente (…). Neste dia, era uso aparecer o célebre Bolo de Tacho, feito de farinha de 
milho, mel e azeite, e que fazia parte de quase todos os farnéis». 
(GASCON, 1955, p.362)

«(…) o Maio alimentar oferece uma forma original: nas Caídas [Caldas] de Monchique e no Barranco dos Pisões, 
o manjar cerimonial do dia é uma broa de milho, doce, cozida no forno, que (...) se chama «Bolo de Maio», e 
«Bolo de Tacho»». 
(OLIVEIRA, 1995, p. 106)

Contexto histórico 

Caldas de Monchique Ermida do Pé da Cruz 
Jornal «Folha do Domingo», 1917



«(…) a farinha de milho é muito usada em papas e constitui a principal alimentação de muita gente. (…) entra na 
composição de pão, bolo de tacho, morcelas de farinha (com sangue de porco) etc.» 

(GASCON, 1955, p. 365)

No terrenos arenosos que abundam em Monchique são cultivados «bastante milho e feijão, pouco trigo que não 
abunda para seu consumo sendo-lhe necessario importar algum do Alem-Tejo».  

(LOPES; 1841, pp. 247 - 249)

«(…) tem muitas vinhas, muita criação de gado, muito mel e cera e pão». 
(GUERREIRO, 1983, p. 279)

«(…) nos arredores da villa ha algumas oliveiras, de que já se faz azeite; e cujas azeitonas alli se preparão em certa 
calda, que as torna bastante saborosas para desenjoativo». 

(LOPES, 1841, p. 252).



«Nós tínhamos colmeias e tínhamos mel, então a minha mãe usava mais mel no bolo; para pôr o açúcar  tinha de 
ir comprar». 
(Maria Emília Nobre)

«Eu gosto mais de se escaldar à noite, fazer com o preceito, pronto… escaldar e deixar a descansar a noite inteira 
porque a farinha absorve muita água, ou chá ou o café, aquilo que se põe». 
(Esmeralda Silva)

«Se não ter tempo de fazer nas vésperas, faço no outro dia e deixo estar um bocado e depois ponho no forno». 
(Aliete Marreiros)

«Encomendava aos moleiros e eles traziam-me a farinha já moída e depois eu peneirava cá em casa».
(Bia Nunes) 

«E então o que se dizia era que por muito pobre que fosse, pelo maio toda a gente tinha dinheiro para fazer um 
bolinho, fosse como fosse. Em vez de porem mais, punham menos, mas faziam…»
(Inácia Baiona)

«Costumo fazer por medida para me orientar e por isso ponho assim: por cada quilo de farinha, um quilo de açúcar». 
(Ester Rodrigues)

«Se a gente querer a farinha mais fina, carrega-se além [aleviadouro] um bocadinho e a mó agarra mais uma na 
outra e mói mais aquilo, fica mais moído (…)». 
(Manuel do Moinho)



Que ameaças existem à 
continuidade desta

manifestação?

Quais devem ser as 
principais medidas de 

salvaguarda?



Workshop Bolo de Tacho (Alferce, 2025) 
Festa do M (Quintal da Junta de Freguesia de Monchique)



Outros projetos em
desenvolvimento no 

concelho de Monchique 



Promotores: 
Financiamento: 



CLUSTER CRIATIVO 
Monchique Fábrica de Memórias

• Promove a inclusão, a coesão social 
e o envolvimento da comunidade 
através do património cultural 
(material e imaterial) 

PRINCIPAIS AÇÕES:

• Inventário Participativo do 
Património; 

• Oficinas de saberes; 

• Escolas oficina património; 

• Edição da revista «Fábrica de 
Memórias». 



Revista «Fábrica de Memórias»







https://www.youtube.com/watch?v=dQZ-SH7ID8o

https://www.youtube.com/watch?v=dQZ-SH7ID8o


Obrigada pela atenção!


